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Resumo: 
Objetivo: descrever características sociodemográficas e epidemiológicas das pessoas privadas de liberdade que fazem 
uso abusivo de substâncias. Método: estudo transversal, do tipo inquérito epidemiológico com abordagem quantitativa, 
realizado com uma população em contexto prisional entre 2019 e 2020. Foi utilizado um questionário estruturado 
autorreferido específico para este grupo. Resultados: Participaram do estudo 168 indivíduos, predominantemente 
homens (80,4%), com idade entre 30 e 39 anos (39,9%), escolaridade de até 8 anos (61,3%), sem companhia estável 
(61,9%), com histórico de encarceramento prévio (77,4%) e com tatuagens (83,9%). A maioria utilizou maconha 
(80,9%) e cocaína (62,5%), crack (34,2%), outras drogas não injetáveis (9,5%) e drogas injetáveis (2,4%). No consumo 
de bebida alcoólica, a maioria relatou uso abusivo (79,2%), sendo a cerveja a mais comum (62,5%), seguida pela cachaça 
(24,4%). O hábito de fumar cigarro foi relatado pela maioria (64,9%). Entre aqueles que consumiram alguma bebida 
alcoólica, a ingestão semanal média foi de 170,5 g (dp=343,0). Para os que relataram o hábito de fumar, o consumo 
semanal médio foi de 19,6 cigarros/dia (dp=12,9). Conclusão: por se tratar de uma população de difícil acesso e ainda 
pouco visível em pesquisas, os achados contribuem para desvelar esse perfil: homens, jovens, com baixa escolaridade e 
com histórico de encarceramento prévio. A identificação do uso abusivo de álcool e outras drogas nesta população 
permite orientar melhor ações de saúde no sistema prisional.   
Palavras-chave: Prisioneiros; Usuários de drogas; Alcoolismo. 
 

Abstract: 
Objective: to describe the sociodemographic and epidemiological characteristics of incarcerated individuals with 
substance abuse issues. Methods: a cross-sectional, epidemiological survey with a quantitative approach was conducted 
with a prison population from 2019 to 2020. A structured, self-reported questionnaire specific to this group was used. 
Results: 168 individuals participated in the study, mostly men (80.4%), aged 30-39 years (39.9%), with up to 8 years of 
education (61.3%), without a stable partner (61.9%), previously incarcerated (77.4%), and with tattoos (83.9%). Most 
used marijuana (80.9%), cocaine (62.5%), crack (34.2%), other non-injectable drugs (9.5%), and injectable drugs 
(2.4%). Regarding alcohol consumption, the majority reported abusive consumption (79.2%), with beer being the most 
common (62.5%), followed by cachaça (24.4%). Most reported smoking cigarettes (64.9%). Of those who consumed 
some alcoholic beverage, the average weekly intake was 170.5g (SD=343.0). Of those who reported smoking, the average 
weekly consumption was 19.6 cigarettes/day (SD=12.9). Conclusion: because this is a hard-to-reach population, still 
largely overlooked in research, the findings contribute to revealing this profile: male, young, with low levels of education, 
and previously incarcerated. Identifying the abuse of alcohol and other drugs in this population allows for better 
targeting of health actions within the prison system. 
Descriptors: Prisoners; Drug users; Alcoholism. 
  

Resumen:  
Objetivo: describir las características sociodemográficas y epidemiológicas de las personas privadas de libertad que 
hacen un uso abusivo de sustancias. Método: estudio transversal, de tipo encuesta epidemiológica con enfoque 
cuantitativo, realizado con una población en el contexto penitenciario entre 2019 y 2020. Se utilizó un cuestionario 
estructurado autorreferido, específico para este grupo. Resultados: participaron en el estudio 168 individuos, 
predominantemente hombres (80,4%), con edades entre 30 y 39 años (39,9%), nivel de estudios de hasta 8 años 
(61,3%), sin pareja estable (61,9%), con antecedentes de encarcelamiento previo (77,4%) y con tatuajes (83,9%). La 
mayoría consumía marihuana (80,9%) y cocaína (62,5%), crack (34,2%), otras drogas no inyectables (9,5%) y drogas 
inyectables (2,4%). En cuanto al consumo de bebidas alcohólicas, la mayoría refirió un uso abusivo (79,2%), siendo la 
cerveza la más común (62,5%), seguida del aguardiente de caña (24,4%). El hábito de fumar cigarrillos fue reportado 
por la mayoría (64,9%). Entre aquellos que consumían alguna bebida alcohólica, la ingesta semanal media fue de 170,5 
g (ds = 343,0). Para los que informaron del hábito de fumar, el consumo semanal medio fue de 19,6 cigarrillos/día (ds = 
12,9). Conclusión: al tratarse de una población de difícil acceso y todavía poco visible en las investigaciones, los 
hallazgos contribuyen a desvelar este perfil: hombres, jóvenes, con bajo nivel de estudios y con antecedentes de 
encarcelamiento previo. La identificación del uso abusivo de alcohol y otras drogas en esta población permite orientar 
mejor las acciones de salud en el sistema penitenciario. 
Descriptores: Prisioneros; Consumidores de drogas; Alcoholismo. 
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INTRODUÇÃO  

 álcool é uma substância depressora do sistema nervoso central capaz de inibir o 

córtex pré-frontal, região do cérebro responsável por tomada de decisões, 

planejamento e controle de impulsos. Além de ser capaz de causar alterações em 

neurotransmissores como dopamina, responsável, entre outras coisas, pela sensação de prazer 

e recompensa. Devido à sua capacidade de alterar o estado mental, o uso de álcool e outras 

drogas apresenta uma associação complexa com transtornos mentais, como psicose e 

depressão, e está intimamente ligado a comportamentos ofensivos1. 

A população privada de liberdade enfrenta disparidades marcantes nas esferas da saúde, 

social e econômica. O transtorno por uso de álcool e outras drogas é uma ocorrência comum 

nesse contexto, associado a desafios de saúde e repercussões sociais, como um aumento 

significativo no risco de doenças infecciosas, precárias condições habitacionais e maior índice 

de mortalidade2.  Os níveis elevados de exposição traumática relatados entre pessoas privadas 

de liberdade contribuem para uma maior incidência de transtornos mentais nessa população, 

como o abuso de substâncias, quando em comparação com populações comunitárias3. 

Devido à superlotação e à infraestrutura precária do sistema prisional, as questões de 

saúde mental são frequentemente negligenciadas entre os detentos, particularmente nos países 

de média e baixa renda, fato que contribui para maiores taxas de suicídio, mortalidade e 

reencarceramento após a libertação4. Nesse contexto, indivíduos com transtorno de abuso de 

álcool e substâncias ilícitas, enquanto estão presos, muitas vezes retornam à sociedade sem ter 

recebido tratamento adequado, o que pode dificultar sua reintegração e aumentar a propensão 

à reincidência criminal, resultando em reclusões adicionais e consequente impacto financeiro 

ao Estado5. 

Embora o Brasil tenha uma das maiores populações carcerárias do mundo e enfrente 

problemas recorrentes de abuso de álcool e outras drogas dentro desse contexto, são escassos 

os estudos que forneçam uma análise quantitativa dos transtornos de abuso de substâncias no 

ambiente prisional. O presente trabalho teve como objetivo descrever características 

sociodemográficas e epidemiológicas das pessoas privadas de liberdade que fazem o uso 

abusivo de substâncias.  

 

MÉTODO 

Trata-se de análise quantitativa descritiva que consiste em um estudo transversal por 

inquérito epidemiológico sobre características sociodemográficas e uso abusivo de álcool e 

outras drogas entre a população carcerária. O estudo faz parte de uma pesquisa maior 

O 
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intitulada: “Prevalência da hepatite C e ações para a macro e microeliminação em Uberaba/Minas 

Gerais – Brasil”6. Um dos principais grupos para a microeliminação do agravo da Hepatite C 

consiste na população carcerária, sendo que o uso abusivo de álcool e outras drogas são fatores 

de predisposição à doença. Para o estudo considerou-se a população da Penitenciária Professor 

Aluízio Ignácio de Oliveira, instituição estadual localizada no Triângulo Mineiro, em 

Uberaba/MG, administrada pela Secretaria de Estado de Administração Penitenciária – 

SEAP/MG, que abrigava à época 1.564 internos (95,1% do sexo masculino) e 220 funcionários. 

A instituição contava com pessoas aprisionadas, condenadas e aguardando julgamento, com 

quase o dobro da capacidade instalada para a qual foi projetada. A coleta de dados ocorreu entre 

dezembro de 2019 e março de 2020, sendo interrompida pelo advento da pandemia de Covid-

19.  

Foi definida uma amostra aleatória simples com base no desfecho principal da pesquisa 

(uma proporção de 13% para a prevalência do quadro Hepatite C entre a população carcerária 

no Brasil), para um nível de confiança de 95% e uma margem de erro de 4%, definindo-se, 

assim, uma amostra de 240 pessoas, em consonância com a proposta da pesquisa-ação7.  

Com relação aos critérios de seleção para responder ao questionário autorreferido, 

foram incluídas todas as pessoas em situação de privação de liberdade, estando condenadas ou 

em julgamento, internos da enitenciária cenário de estudo. Esse sistema atua apenas junto a 

pessoas em privação de liberdade que tenham atingido a maioridade. Foram excluídos aqueles 

que tinham no prontuário prisional relatos de funções cognitivas reduzidas, com dificuldades 

na capacidade de raciocínio lógico, concentração, comunicação e aprendizagem ou problemas 

psiquiátricos que pudessem dificultar a compreensão do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE).  Também foram excluídos os registros daqueles que não autorreferiram 

consumo de álcool e outras drogas. 

Quanto ao instrumento de coleta e variáveis do estudo, foi utilizado questionário 

estruturado autorreferido - desenvolvido em âmbito nacional para abordagem desta população 

baseado em Harnoldo Coelho em 20098. Tal instrumento tem sido descrito como importante 

para os indivíduos privados de liberdade. As variáveis incluídas foram: sexo; estado civil; faixa 

etária, escolaridade, se já esteve preso anteriormente, presença de tatuagem e piercing, se já foi 

morador de rua; uso atual ou pregresso de drogas injetáveis ou não; ingestão de bebida 

alcoólica e quantidade; tabagismo, quantidade. 

De posse dos questionários, a equipe de pesquisadores era conduzida pela enfermeira 

da penitenciária e pela escolta ao pavilhão determinado pelos agentes. No pavilhão, a sala de 

aula anexa ao pátio era preparada para acolhimento dos entrevistados.  Em caso de aceite, era 
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proferida a leitura cuidadosa do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e colhidas as 

assinaturas. A aplicação do instrumento de coleta dos dados foi realizada pelos pesquisadores, 

por meio da leitura das questões e auxílio nas respostas e teve uma duração de 

aproximadamente 30 minutos7. 

Para o tratamento e análise dos dados foi construída uma planilha no software Microsoft 

Excel® para a inserção de todos os dados coletados, de forma que cada questionário aplicado se 

tornasse um número para manutenção do sigilo. As variáveis foram inseridas por dupla 

digitação independente. Após verificada a consistência entre os bancos, foram empreendidas 

análises estatísticas descritivas para a composição do perfil epidemiológico, calculadas as 

frequências absolutas e relativas, as medidas de tendência central (médias) e de dispersão 

(desvio-padrão) e os valores máximos e mínimos das variáveis numérica. 

Com relação aos aspectos éticos, o estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, em dezembro de 2019, com parecer nº 

3.918.981. A pesquisa seguiu as recomendações das Resolução nº 466/129 do Conselho 

Nacional de Saúde. O estudo faz parte do projeto matriz intitulado “Inquérito Epidemiológico 

da Hepatite C em Penitenciária do Estado de Minas Gerais”, sob orientação do Programa de 

Ampliação do Diagnóstico da Hepatite C do Ambulatório de Hepatites do Hospital de Clínicas 

da Universidade Federal do Triângulo Mineiro. O acompanhamento da pessoa privada de 

liberdade para tratamento do HCV e/ou complicações foi garantido independente de sua 

inserção na pesquisa, junto ao próprio hospital.  

 

RESULTADOS 

Foram entrevistadas 240 pessoas privadas de liberdade, os quais foram capazes de 

compreender o termo de consentimento e responder ao questionário. Destes, 72 foram 

excluídos do estudo por não utilizarem álcool ou drogas (Figura 1). 
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Figura 1. Fluxograma da população prisional considerada na pesquisa. Uberaba, MG, 2020. 

 
 

Dos 168 indivíduos participantes do estudo, 135 eram homens (80,4%) e 33 mulheres 

(19,6%). A faixa etária predominante foi de 30 a 39 anos (39,9%), seguida de 20 a 29 anos 

(34,5%), com escolaridade de até 8 anos (61,3%), sem companhia estável (61,9%), com 

histórico de encarceramento prévio (77,4%), com tatuagem (83,9%), sem piercing (77,4%) e 

sem histórico de moradia de rua (81,5%) (Tabela 1).  

Quanto ao uso de drogas de abuso, a maioria utilizou maconha (80,9%) e cocaína 

(62,5%), seguido de crack (34,2%), outras drogas não injetáveis (9,5%) e drogas injetáveis 

(2,4%). Acerca de bebida alcoólica relatou-se uso abusivo (79,2%), sendo a cerveja a mais 

comum (62,5%), seguida pela cachaça (24,4%), whisky (18,5%), vodka (11,3%) e outras 

bebidas alcoólicas (8,9%). O hábito de fumar cigarro também foi relatado pela maioria (64,9%) 

conforme Tabela 2.  
 

Tabela 1. Perfil epidemiológico das pessoas privadas de liberdade que utilizavam algum tipo 

de droga. Uberaba/MG, 2020.  

Variável N % 

Sexo   

Masculino 135 80,4 

Feminino 33 19,6 

Estado civil   

União estável 64 38,1 

Sem companhia 104 61,9 

Faixa etária   

18 a 29 anos 58 34,5 

30 a 39 anos 67 39,9 

40 a 49 anos 37 22,0 

50 a 59 anos 05 3,0 

Ignorado 01 0,6 

Escolaridade   

Nenhuma 06 3,6 

Até 5 anos 34 20,2 

6 a 8 anos 63 37,5 

 

Total: n = 1564 

 

Entrevistados: n = 240 (15,3%) 

Usuários de substâncias: n = 168 (70%)  

Não atenderam aos critérios de inclusão: n = 72 (30%)  
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Ensino médio incompleto 43 25,6 

Ensino médio completo 18 10,7 

Ensino Superior incompleto 03 1,8 

Ensino Superior completo 01 0,6 

Já esteve preso anteriormente 

Sim 130 77,4 

Não 38 22,6 

Tatuagem 

Sim 141 83,9 

Não 27 16,1 

Piercing 

Sim 38 22,6 

Não 130 77,4 

Morador de rua 

Sim 31 18,5 

Não 137 81,5 

 

Tabela 2. Uso abusivo de substâncias pelas pessoas privadas de liberdade. Uberaba/MG, 

2020.  
Variável N % 

Maconha   

Sim 136 80,9 

Não 32 19,1 

Crack   

Sim 58 34,2 

Não 110 65,8 

Cocaína   

Sim 105 62,5 

Não 63 37,5 

Outra droga não injetável 

Sim 16 9,5 

Não 152 90,5 

Droga injetável 

Sim 4 2,4 

Não 164 97,6 

Consumo de bebida alcoólica 

Sim 133 79,2 

Não 35 20,8 

Cerveja 

Sim 105 62,5 

Não 63 37,5 

Cachaça 

Sim 41 24,4 

Não 127 75,6 

Whisky 

Sim 31 18,5 

Não 137 81,5 

Vodka 

Sim 19 11,3 

Não 149 88,7 

Outra bebida alcoólica 

Sim 15 8,9 

Não 153 91,1 

Fumante 

Sim 109 64,9 

Não 59 35,1 
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Entre aqueles que consumiam alguma bebida alcoólica, a ingestão semanal média foi de 

170,5 g (desvio padrão = 343,0), em que quase metade dos participantes (48,1%) ingeriam 

semanalmente 100 g ou menos de álcool, conforme visualizado na Figura 2. 

 

Figura 2 - Quantidade de álcool (em gramas) consumido pelas pessoas privadas de liberdade. 

Uberaba/MG, 2020.  

 
 

Das pessoas privadas de liberdade que relataram o hábito de fumar, o consumo semanal 

médio era de 19,6 cigarros/dia (desvio padrão=12,9), e metade dos participantes (50,5%) 

fumavam 11 a 20 cigarros/dia, como ilustrado na Figura 3. 

 

Figura 3. Quantidade de cigarros/dia consumidos pelas pessoas privadas de liberdade (n = 

109). Uberaba/MG, 2020.  
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DISCUSSÃO 

O perfil das pessoas privadas de liberdade usuárias de drogas coincide com o próprio 

padrão carcerário brasileiro: homens, jovens, com baixa escolaridade e que já foram presos 

anteriormente10. As características são análogas ao perfil dos presos de países como o México11, 

com exceção da faixa etária, que tende a ser composta por grupos mais velhos, chegando a quase 

um terço dos presos acima dos 50 anos nos Estados Unidos11 e em Israel12. Conforme o último 

Mapa do Encarceramento brasileiro, houve em um período de sete anos um aumento 

significativo da população carcerária, sobretudo entre os jovens que estão na faixa etária entre 

18 e 24 anos13. 

Segundo o Anuário de Segurança Pública de Minas Gerais14, as mulheres representam 

cerca de 4% da população penitenciária do estado inteiro. No presente estudo, as mulheres em 

privação de liberdade que faziam uso de algum tipo de droga corresponderam a 19,6%. Essa 

alta prevalência para o sexo feminino mostra que, apesar de serem minoria nos presídios, as 

mulheres privadas de liberdade estão fortemente relacionadas ao uso de drogas. Estudos 

explicam que o encarceramento feminino é devido, majoritariamente, ao envolvimento com 

drogas, primeiro como usuária e depois como traficante15-16. 

A presença de tatuagem e o uso de piercing entre os pesquisados trazem os 

comportamentos de pertencimento a grupos, que podem ser considerados de riscos, mas de 

afirmação, neste caso no consumo de drogas ilícitas17. No contexto prisional, a tatuagem pode 

ter a função de seguir as convenções internas ao grupo que a utiliza, de acordo com o nível 

hierárquico a que o indivíduo pertence, ou pode representar um código fechado a ser 

interpretado por iniciados ao universo do crime18. O uso de tatuagem entre os participantes 

esteve acima do encontrado em outras populações carcerárias do mundo, como Austrália 

(60%) e Croácia (42%), enquanto a presença de piercing esteve abaixo de países como França 

(42%) e Estados Unidos (53%)19. 

O uso de maconha (80,9%), cocaína (62,5%) e crack (34,2%) esteve acima do uso dessas 

substâncias ilícitas pela população em geral, que foram de 7,7%, 3,1% e 0,9%, respectivamente, 

conforme registrado no III Levantamento Nacional sobre o Uso de Drogas pela população 

brasileira20. A maconha é a droga ilícita mais consumida pelo grupo estudado e também pela 

população em geral, principalmente devido ao seu baixo custo, facilidade de aquisição e 

aceitação social21. São escassos os estudos que abordam o perfil de uso abusivo de álcool e 

outras drogas na população carcerária. Uma revisão sistemática sobre o tema identificou que 

as regiões com altos níveis de uso de drogas injetáveis foram Ásia-Pacífico (20,2%), Europa 

Oriental e Ásia Central (17,3%). A América Latina e Caribe apresentaram 11,3% desse 
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comportamento entre os prisioneiros, não sendo a forma mais frequente de consumo de 

drogas19. Outro estudo na Alemanha mostrou que o uso de drogas pela população carcerária 

local também esteve acima da média da população, com a heroína sendo a droga mais utilizada 

por 37,7% dos presos, bem acima dos 1% da população alemã que consome essa substância22. 

O excesso de tempo e o tédio, que constitui o sistema carcerário, é um fator associado ao 

uso de drogas mais consistente23. Além de outros fatores como tratamento da insônia e do 

sofrimento decorrente da retenção. O encarceramento provoca sentimentos negativos, como 

raiva e frustração, sendo o abuso de drogas uma forma de lidar com a situação24.  

De acordo com o NIAAA (National Institute on Alcohol Abuse and Alcoholism), o consumo 

abusivo de álcool semanal é definido como a ingestão de 15 ou mais doses para homens e 8 ou 

mais para as mulheres (dose padrão = 14 g)25. Levando em consideração esses limites, o 

consumo abusivo de álcool foi de 33,9% na população carcerária estudada, sendo maior do que 

a população em geral, que apresentou um valor de 20,8% no ano de 2023, de acordo com o 

panorama divulgado pelo Centro de Informações sobre Saúde e Álcool (CISA)26.  

Ao comparar o consumo de bebida alcoólica, incluindo abusivo e não abusivo, no sistema 

prisional (79,2%) e na população em geral (44,7%)26 foi observada uma discrepância ainda 

mais expressiva. A população presidiária é formada por indivíduos com famílias fragmentadas 

e vínculos sociais rompidos, situação em que o álcool assume o papel de distanciamento desses 

problemas e como meio de esquecer o tempo de aprisionamento, no caso dos reincidentes27.  

O hábito de fumar entre as pessoas privadas de liberdade foi cinco vezes superior ao de 

indivíduos acima de 18 anos da população28. Na prisão há um perfil de pessoas com baixa 

escolaridade, justificado pelas desigualdades socioeconômicas que acarretam abandono 

escolar devido ao ingresso precoce no mercado de trabalho e reprovações escolares, fator 

associado ao maior consumo de tabaco29. 

 

CONCLUSÃO 

A análise da população carcerária que faz uso abusivo de substâncias revelou que o perfil 

era composto majoritariamente por homens, de 20 a 39 anos, com baixa escolaridade, sem 

companhia estável, reincidentes na prisão e que possuíam tatuagens. A droga ilícita 

autorreferida mais consumida pelos participantes foi a maconha, e a bebida mais ingerida foi a 

cerveja, além de o tabagismo ser um hábito da maioria dos entrevistados.  

Entre as limitações do estudo, destaca-se que as variáveis de uso de drogas foram 

autorreferidas, sem confirmação toxicológica, e a realidade pode ser diferente do que o 

participante informa. A relevância do estudo é evidenciada por se tratar  de uma população de 
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difícil acesso, devido às regras de funcionamento da instituição, à disponibilidade de agentes 

penais e equipe de saúde para acompanhamento, à submissão aos trâmites burocráticos da 

pesquisa, além da capacitação necessária e ampla das equipes de pesquisadores e do cenário 

para a melhor condução do processo.  

De forma geral, o presente trabalho, um estudo local realizado em uma penitenciária do 

Triângulo Mineiro, colabora para a organização de pesquisas futuras que visem acessar essa 

população ainda pouco visível em estudos. 
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